
X1U ANO D O M I I S r a O ,  1 9  D E  O U T U B R O  D E  1 9 1 3 N.a 641

S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  R A D I C A L

Assinatura
iV ao, i$ ; semestre, $5o. Pagamento adeantado.
Para.fóra: A n o . 1S20; semestre, $õo; avuiso, Sa.
Para o B razil: A n o . 2$ (moeda forte).

DIRETOR-PROPRIETáRIO— José Augusto Saloio

$ (('oBSifiosieão e iuipressão)
|  R U A  C Â N D I D O  D O S  R E I S  —  1 2 6 ,
E A L D E G A L K G A

Publicações
3  A núncios —  t .a publicação,. $4 a linha, nas seguintes, S i.  
£) A núncios na 4.'’  pagina, contrato especial. Os autografas não 
i j  se- restituem quer sejam ou náo publicados.

M ED ITOR— José Cipriano Salgado Jun io r

Processos
jesuíticos

O  s r .  A n t o n i o  J o s é  d A l 
m e i d a ,  e s t á  s e g u i n d o  u m a  
p o l i t i c a  v e r d a d e i r a m e n t e  j e 
s u i t i c a  e  p o r  c o n s e q u e n c i a  
v e r d a d e i r a m e n t e  p r e j u d i 
c i a l  a o s  i n t e r e s s e s  d o  p a i z  
e  a o  p r e s t i g i o  d a  R e p u b l i 
c a .

E  d i z e m o s  q u e  S .  E x . u e s 
tá s e g u i n d o  u m a  p o l i t i c a  
v e r d a d e i r a m e n t e  j e s u i t i c a ,  
p o r q u e  S .  E x . a, n o s  a t a q u e s  
a o  g o v ê r n o  e  e m  e s p e c i a l  
a o  s r .  d r .  A f o n s o  C o s t a ,  
s e r v e - s e  d a s  m e s m í s s i m a s  
a r m a s  q u e  s ã o  c o n t i n u a 
m e n t e  e m p r e g a d a s  p e l o s  
j e s u i t a s ;  i n v e j a ,  h i p o c r i s i a > 
c a l ú n i a  e  a d u l a ç ã o !

S ã o  e s t a s  a s  a r m a s  f a v o 
r i t a s  d o s  j e s u i t a s  o u  a n t e s  
o s  s e u s  m a n d a m e n t o s  e  
s ã o  e s t a s  a s  a r m a s  o u  o s  
m a n d a m e n t o s  d o  s r .  A n t o 
n i o  J o s é  d A l m e i d a  e  d a s  
h o s t e s  e v o l u c i o n i s t a s .

O s  j e s u i t a s  m o r d e m - s e  
d e  i n v e j a  q u a n d o  v ê e m  o s  
o u t r o s  f a v o r e c i d o s - ,  o  s r .  
A n t o n i o  J o s é  d  A l m e i d a ,  
t o d o  s e  a r r e p e l a  p o r  n ã o  
p o d ê r  f à z e r  o  q u e  t e m  f e i 
t o  o  s r .  d r .  A f o n s o  C o s t a ; ,  
o s  j e s u i t a s  s a b e m  a g r a d a r  
e  i n s i n u a r - s e  e  p a r a  i s s o  
s e r v e m - s e  d e  t o d o s  o s  c a 
m i n h o s  r e n e g a n d o  - m u i t a s  
v e z e s  o  s e u  D e u s ;  o  s r .  A n 
t o n i o  J o s é  d A l m e i d a ,  n o  
í n t i m o  d e z e j o  d e  a g r a d a r  e  
d e  s e  i n s i n u a r  t e m  t r a n s i 
g i d o  c o m  t o d o s  e  c o m  t u d o -  
a  p o n t o  d e  r e n e g a r  o  s e u  
b e l o  p a s s a d o  d e  r e p u b l i c a 
n o  s i n c e r o  e  l e a l ;  c h a m a - s e  
a  i s t o  h i p o c r i s i a ;  o s  j e s u i t a s  
a t r i b u e m  a o s  o u t r o s  t u d o  
q u a n t o  é  m a u  e  g l o r i f i c a m -  
s e  d e  s ó  p r a t i c a r e m  b o a s  
o b r a s ;  o  s r .  A n t o n i o  J o s é  
d A l m e i d a ,  f u r i o s a m e n t e  n a  
i m p r e n s a  e  n o s  c o m i c i o s  
a t a c a ,  c r i t i c a *  c e n s u r a  o  s r .  
A f o n s o  C o s t a ,  c a l u n i a  o  
p a r t i d o  d e m o c r á t i c o ,  e m 
q u a n t o  q u e  a  s i *  s e  e r g u e  
a o s  c h a v e l h o s  d a  l u a  e  a o s  
s e u s  o s  c o g n o m i n a  d e  i n t e 
l i g ê n c i a s  t ã o  b r i l h a n t e s  c o 
m o  o  s o l ;  o s  j e s u i t a s  s e r 
v e m - s e  d a  a d u l a ç ã o  p a r a  
o b t e r e m  o  q u e  d e z e j a m  e  
a s s i m  n o  c é l e b r e  c o m i c i o

d e  A l g é s ,  t o d o  s e  d e s f e z  
e m  b l a n d í c i a s  p a r a  o s  m o 
n á r q u i c o s  e  p a r a  o s  s i n d i 
c a l i s t a s ,  n o  e v i d e n t e  p r o p ó 
s i t o  d e  c o m  o  a u c i l i o  d e  
r e a c i o n a r i o s  e  a v a n ç a d o s  
a t i r a r  p o r  t e r r a  o  s r .  d r .  
A f o n s o  C o s t a .  Q u e  é  i s t o  
s e n ã o  p o l i t i c a  r e f i n a d a m e n 
t e  j e s u i t i c a ?  Q u e  é  i s t o  s e 
n ã o  i n v e j a ,  h i p o c r i s i a ,  c a l ú 
n i a  e  a d u l a ç ã o ?

Q u e  e n o r m í s s i m a s  r e s 
p o n s a b i l i d a d e s  e s t á  c o n -  
t r a h i n d o  o  s r .  A n t o n i o  J o 
s é !  Q u e  p o l i t i c a  t ã o  p r e j u 
d i c i a l  e  t ã o  e x t r a o r d i n a 
r i a m e n t e  a n t i - p a t r i o t i c a  e s 
t á  f a z e n d o  S .  E x . a e m  s e u  
d e s p r e s t í g i o  p r o p r i o ,  e m  
d e s p r e s t í g i o  d o  p a i z  e  a t é  
m e s m o  e m  d e s p r e s t í g i o  d a  
R e p u b l i c a !

N ã o  v ê  S .  E x . a, n ã o  v ê e m  
o s  s e u s  a c ó l i t o s  q u e  e s s a  
p o l i t i c a  é  e x t r a o r d i n a r i a 
m e n t e  n e f a s t a  p a r a  a  R e 
p u b l i c a  e  u m  e n o r m í s s i m o  
p e r i g o  p a r a  a  P a , t r i a ?

O  p a i z  i n t e i r o  q u e  n  o u 
t r o s  t e m p o s  t a n t o  a p l a u d i u  
S .  E x . a' n ã o  p ó d e  h o j e  c o n 
s e r v a r - s e  i n d i f e r e n t e  a n t e  
e s t a  p o l i t i c a  r e f i n a d a m e n 
t e  j e s u i t i c a ;  q ^ e  m u i t o ,  a p r o 
v e i t a  a o s  i n i m i g o s  d a s  i n s 
t i t u i ç õ e s .  a o  m e s m o  t e m p o  
q u e  a  e l e *  a o  f o g o z o  t r i b u 
n o  d e  o u t r o s  t e m p o s ,  a p e 
n a s  l h e  a c a r r e t a  o  d e s p r e 
z o  d o  p a i z  i n t e i r o .

S ã o  v e r d a d e i r a s  a s  a c u 
s a ç õ e s  f e i t a s  p e l o  s r .  A n t o 
n i o  J o s é  e  p e l o s  s e u s  a m i 
g o s  a o  a t u a l  g o v ê r n o ? :

S e  s ã o  v e r d a d e i r a s  S .  
E x . %  c o m o  p a r l a m e n t a r  t e 
n h a  p o r  d e v e r  d e  l e v a n t a r  
e s s a s  a c u s a ç õ e s -  n o -  p a r l a 
m e n t o  o n d e  t e m  a s s e n t o , ,  
m a s  n ã o  p ó d e  n e m  d e v e ,  
c o m o  r e p u b l i c a n o  e  c o m o .  
p o r t u g u e z  v i r  p a r a  a.  i m 
p r e n s a  e  p a r a  g s  t a b l a d o s  
d o s  c o m i c i o s  f a z e r  a c u s a 
ç õ e s *  q u a n d o  c o m o  d e p u 
t a d o  d a  n a ç ã o  p o d e r i a  t e r  
e r g u i d o  a  s u a  v o z  n o  p a r 
l a m e n t o .

M a s  t o d a s  e s s a s  a c u s a 
ç õ e s  s ã o  f i l h a s  d a  i m a g i n a 
ç ã o  d o e n t i a  d e  S .  E x , a; s ã o  
o  p r o d u t o  d -u n a  a m b i ç ã o  
a b s o l u t a m e n t e  d e s m e d i d a  
e  f i r m a m - s e  n ã o  e m  b a s e s  
s ó l i d a s *  m a s  u n i c a  e  s i m 
p l e s m e n t e  na .  a r e i a . . .

O  s r .  A n t o n i o ,  J o s é ,  e  o s  
s e u s  a m i g o s  t ê e m  b e r r a d o ,

t ê e m  b a r a f u s t a d o ,  m a s  a i n 
d a  n ã o  a p r e s e n t a r a m  u m a  
p r o v a ,  a i n d a  n ã o .  a p r e s e n 
t a r a m  u m  f a c t o  c o n c r e t o .

O  s r .  A n t o n i o  J o s é ,  é  
d u m a  i n f e l i c i d a d e  a t r o z  
q u e  n o s  c a u z a  i m e n s o  d ó ;  
o  s r .  A n t o n i o  J o s é ,  e s t á  r o 
d e a d o  d e  i n s i g n i f i c a n t e s  
a m b i c i o s o s  e  b a l ô f o  e m  t u 
d o  c o m o  S.. E x . a t e m  d e 
m o n s t r a d o  s e r ,  c r ê - s e  o  
m a i o r  e s t a d i s t a ,  e  o  m a i s  
h a b i l  p o l i t i c o .

N ’e s t e s  ú l t i m o s  d i a s  n  e s 
s a  c a m p a n h a  d e  d i f a m a 
ç õ e s *  d e  c a l ú n i a s  t ê e m  s o -  
b r e s a h i d o  o s  s r s ,  J o ã o  d e  
F r e i t a s  e  A l f r e d o  P i m e n t a .

S e  o  p a i z  q u i z e r  c o n h e 
c e r  d e  p e r t o -  q u e m  s ã o  e s 
t e s  d o i s  i n d i v i d u o s , .  b a s t a  
a p e n a s  t i r a r  i n q u e r i ç õ e s  n o  
P o r t o ,  o n d e -  r e s i d i r a m *  o n 
d e  s ã o  m u i t o  c o n h e c i d o s  e  
v e r d a d e i r a m e n t e  a p r e c i a 
d o s .  A o  d e p o i s  o  p a i z ,  s a 
b e r á  d a r  a  e s t a  c a m p a n h a  
a  c o n s i d e r a ç ã o  q u e  e l a ,  m e 
r e c e .

O s  o u t r o s , ,  s e  s a l v o ,  r .a-  
r a s  e x c é ç a e s  n ã o  s ã o  d o  
m e s m o  e s t ô f o , .  s ã o ,  p e l o  
m e n o s ,  d ’u m a  i n t e l i g e n c i a  
m e n o s  q u e  m e d í o c r e  q u ?  
n a s  revistas d ’a n o , . e . r m  L i s 
b ô a ,  t ê m  s i d o - c e j e b r i s a d o s .

S ã o  t o d o s  a s s i m  o s  a m i 
g o s  d o  s r .  A n t o n i o  J o s é !

U r g e  q u e  o  p a i z  o s  c o 
n h e ç a  p a r a  s e  n ã o  d e i x a r  
l e v a r  p e l a s  s u a s -  c h o r a d e i 
r a s  q u e ,  a p e n a s  r e p r e s e n 
t a m  a m b i ç ã o  e  m a i s  n a d a .
E ,  a i n d a  é  t e m p o  d e  o s  c o 
n h e c e r ,  e  d.e V ê r  q u e  o  s r .  
A n t o n i o  J o s é  d A l m e i d a ,  
e s t á  p e l a .  s u a  d e s m e d i d a  
a m b i ç ã o ,  s e g u i n d o  u m a  p o 
l i t i c a  v e r d a d e i r a m e n t e  j e 
s u i t i c a ,  v e r d a d e i r a m e n t e  
p r e j u d i c i a l  a o s  i n t e r e s s e s  d o  
p a i z  e  a o  p r e s t í g i o  d a .  R e 
p u b l i c a . .

ElWíÇO de. Casip.os. .

assunto cVessas con ve rsas ou, nas 
suas p ró p ria s  p a la v ra s: os titulos  
dos capitulos..

Q uan d o  á su rd e z com eçou a. 
juntap-s&  0 enfraquecim ento. da. 
vista, nem por isso o. vipara m a is  
ab a tid a e triste, e- m u itas vezes.
0, o u v ira m  e x cla m a r:

— Y o u  m andando adiante- de 
m im  as. b a g a g e n s. . *

E s t a  serena, conform ação d.e 
F o n te a e lie  faz lem brar- 0 ep.izór 
dio sucedido, cora D e  L.eo-n.:.

O  notável' poeta h espanh ol do. 
século xvi; esteve uas. poucos d ’a- 
n.os prêzo n.os. cá rce re s d.a. In q u i
sição , sem  lu z  nem, com panhia,, 
por h a v e r traduzido na su a l in 
gua um a p arte das, S a g ra d a s E s 
c ritu ra s.

R e stitu id o  u m  belo d i a á  li-ber- 
dade e á su a cátedra de pro fes
sor, todos a g u ard avam  a p rim e i
ra  pceléção, que d e via  ser de in- 
véttva. ou de profundos lam entos  
contra. a sua m á sorte.

P o rém  D e  Leoa., qn.e era. su fi
cientem ente b e^ évo ta e- atilado  

'para. n ào ,ca ir em  sem elhante v u l
g a rid a d e  lim itou-se a p.roseguir a  
preléção «interro m p id a cin co  aaos. 
antes» abrindo a com  a fórm u la  
tra d icio n a l: « ,Teri d icebam u s . . .  » 

Istp .,é ;:C am o iaraos d iz e n d o ....
: Dubboe-k n a rra  p o r seu turno
jqtie Sidney- Sm ith, disposto sem 
pre a e n ca ra r a.s coisas pelo seu 
lado bo.m,. escrevendo a. urn a m i
go á cê rca  do seu estado dè sau
de se e x p re ssa v a  assim :

«S in to  im ensas dôres porque  
òofro atualm ente de asm a, gôta e 
sete o utras enferm id ades v á ria s.  
Com tudo, «afóra isso» passo ex
celentem ente».

N ota 0 fildzofo in g le z  qua m u i
tos doentes, e alguns bem  doen
tes, têem sabido, podido, e q u e ri
do su p o rta r os seus- m ales com  
írrande seren id ad e e até com  ex-O # ,
celente d isp o siçã o .d ’é sp irito .
, P o r  m u ite  g ra n d e s que sejam  
ias m águas cau zad a s p o r certos  
d esg o sto s ou,, eoatr.ajãçda-dçs.. qae  
n os-a ssa ltam , é sem pre m a ió r 0 
p re ju izo  que a nossa alm a sofre  
com  0 facto de não sab e rm o s-— 
quando isso é p o ssiv e l— con fo r
m ar- a,1os. com., e las e, e sp erar.

Lu iz L eitão.

C O N F O R M A Ç Ã O

P o r m uito grandes 
que., sejam as máguas 
que nos., assaltam., é 
sem pre maior o p r e 
juizo qu.e a nossa alma, 
sofre com o facto de 
nâo sabermos confor
m ar nos c.om . elgs . e 
esp e ra r..

F o n t “ neile, tend.o en su rd ecid o  
nos seus. últim os anos, d e ix a v a  
conversar, livxem ente as p e ssoa s  
que v in h a m  vêl-o, e c in g íâ-se  a 
perguntar, d s  v.ei. e.rq quaadp. 0.

A D V O G A D O

ALltflil.GAjLISftV

ÍLomenfarias. ,<k iMotiáas--.
ie i  dos acidentes aio tra

balho.
Y ã o  se r p u b lica d a s v á ria s  dis=, 

posições regulam entando a..l®i de 
2.4'dô ju n h o  de 1913,; q u e  esta
belece 0 d ireito  a assistê n cia  c l i 
n ica , ras.dicamen.tos e in d e m n isa 
çÕes aos o perários e em pregados  
v ítim a s de acidentes no trabalho. 
A  re fe rid a  le i deve e n tra r-e ra  v i 
g o r era ,24. do corrente..

T csm cabeça .. .
* Sabem  , os nossos le itores que

foi do sr. Antonio- Jo sé  d ’Aim,ei>-. 
da, quando m in istro  do interior,, 
a idéia. de d istrib u ir- por todo o. 
p aiz fô rça s (1*  g u a rd a  r e p u b lic a 
na, p a ra  fazerem , o, policiam ento- 
dos. diversos, con ceíjlos.

Pois. para. se ayaliar. dá grande- 
iniciativa d ’aquele b om  am igo do. 
po.vo e da. liberdade* (?) júlgâinos, 

.suficiente dizer aqui que só na., 
administra.cãp dp concelhp de A l 
degallega entraram-, mandadas, 
pela referid.a guarda.tep M tea w try . 
durante ara, ano incompleto,.. 
2 1 .? participações,, sendo. quasli 
tod.aSr de railltas. a individuos.. 
pobres agarrados, nas.estradas!;

K as estradas!.
O . sr. A nton io  Jo sé  d A lm e id a ,  

não h a  dúvida,., é. ara., heiuefife  
com- cabeça!.;

«O vintem Iufantir»
S a iu  0 n.° 4  d ’esta .folha d e  - 

C a n h a, fre g u e z ia  , d ’este con ce
lho* de d istrib u içã o  g ra tu ita , o r
gão- defensor das á rv o re s, d o s  
anim aes e- d a s  cria n ça s* de, pttr.- 
b ljca çã o . trim e stra l..

N ’ úra- dos. sons, sca s.fâ ra e n te  i 
estar coletadã, e,mn Í 3‘ >. esça d ó s -> 
anuaes de contribu!<jâo in d iis t r ia l, 

;visto se r d istrib u id a .d e  g ra ça . e .  
:por cor.sequançi-a - sem  in te re s s e s  
p a ra . v iv e r. B e m  se vê- que o . 
colega, e stá  a. umas. sete leguas,: 
de A ld e g a le g a , e que-g.er,isso > 
«•inda, não reparo u, que 0 se cre 
tario  de fin an ças troca. a2 v is ta ,,  
defeito que a d q u iriu  por m uito, 
o lh a r p a ra  as jan e la s, e 0 que  
lhe dá lu g a r a fazer tudo torto!^. ■

O r e g o r l a ^
Cpm , fá b rica .d è , d is S â s S o  B » i  

travessa,.dp L ag a r- da C e ra  (na;. 
Pontinha), oferece, á sua-.num ero- 
-sa,„cji,en,te,lã,, álém  de. agu ard en te . 
b a g a ce ira  m uito boa .de que se m 
pre, tera grande, q.viantidade p a ra  
v e n d a , f in is s im a . aguardente de  
p ro v a , (->0*‘ ) para..m elhoram ento  
de v in h o s, assim  como a g u a r
dente anizada m uito m e lh o r que... 
a ch a m a d a de E v o r a .  O s p re ço s  
são sem pre in fe rio re s aos de  
q u a lq u e r parte e as qu alid ad es , 
m uito su p e rio re s. H â  g ra ín h a  p a 
ra  v e n d e r ao preço, de... IfO 'ré is ,* ,  
os. 2 0  litro.,

6; 111 belo brinde«
X o  Brazil ha uma gazeta, j e 

suitica que. oferece-, a . tqdos os ; 
seus, assinantes,.. quando,. m.prre- . 
rem ;, p britide. da uma missa por - 
sua. a lu i», no. cas.o de ficarem sal- . 
dadas as suas contas cora a admi" - 
nistração do jorrçatêfta.-

E  ,as§j.ra*í p á r a  não perderem  o , 
d ife ito  ao belo brin d e, .os., assi* .. 
nantes andam ,, serapre em d ia ri 
com  . o, .pagaipento da.s. assin.atii-j- 
r a s ! ;

“ A Vo* da lR«veldadc.,
E n ce to u  , a . su a p ubiicação n o  ., 

P o rtp  ®síe novp,,colega-,qtjinz.e-*,.. 
nario, orgão da, m ocidade re p n - . 
b lican a , r a d ic a l, filia d o  no, Par.íido--, 
R e p u b lica n o  Pcrtuguez..

Agradecendo a  vizita, apete
cemos lhe longa e próspera vidíw.



O D O M IN G O

■Hta?. Moias© Cosáa
T e le g ra m a  expedido em 6 do 

'«■Of-reníe ao ilu stre  chefe do go- 
‘ ^ f r o u ,  sr. d r. 'A fo n s o  C osta, em  

E a rrn o s ia  ooib a delib eração  to 
snacia na v é sp e ra , á noite, pelos 

-eoeios do C e atro  R e p u b lica n o  
D e m o c rá tic o  d ’esta v ila :

«■Socios C e n tro  R e p u b lica n o  
D e m o c rá tic o  A ld e g a le g a  do R i  
b atei o, reun id os noite d ’ hontem  

'p à ía  -soleíiisar 3.° a n ive rsa rio  R e 
p u b lic a , protestam  contra cob a r  
d-e atentado p re p a ra d o 'c o n tra  V .  
E x . s P ra ia  das "Ivlaçãs, dão in co n 
d ic io n a l apoio obra a d m in istra ti
v a  atual go vêrn o  e, cheios de in 
d ignação, repelem  insinuações  
fe lias. com icio  A lg é s, por m enos 
v e rd a d e ira s, absolutam ente com i 
ca s. m as perig osas á R e p u b lica .  
— P re sid e n te  diréção, (a) A . San  
t ’Á n a  ie it e n .

#•
R e sp o sta do ilu stre  estadista, 

s r. d r. A fonso C osta:

« E x . mo S r.:  A g ra d e ço  com  v i
vo recon hecim en to  a V .  E x . a e á 
d ig n a  colétivid ad e por V .  E x .*  
re p resen ta d a os cu m prim entos

que me en viaram , e ap roveito  a
oportunidade p a ra  sa u d a r afetuo- 
sam ente tão devotados- co n cid a 
d ã o s.— :Saude e F ra te rn id a d e . =  
(a) A fonso C osta».

'vH'éIaáÍSo' jpcií Oca
■'k cíirivHs -da Com issão M u n i-  

'c i-p a l 'R e p u b lica n a  do B a rre iro  
■■rêuniram no C entro  R e p u b lica n o  
P o rtu g u e z d ’aqu ela v ila , no do 
m ingo passado, todas as com is- 
BGes m unieipaes e p aroquiaes de 
este c irc u lo  a fim de se fratàrêm  
assuntos politicos p ara  a re g u la r  
m a'rcha do nosse partid o .

A n te s da reunião p o litica h o u 
v e  no C e n tro  um a festa e s c o la rr 
com  prém ios a 5 0  alunos, tantos 
são os que tem  a 'e s c o la , -presi 
din d o  a esse acto o sr. C o rre ia  
de M elo, candidato a deputado  
dem ocrático  por este círcu lo ,  
in au g u ra çã o  da b andeira do C e n 
tro e d um belo retrato do nosso 
qu erid o  am igo e ilu stre  deputado  
doeste c irc u lo , sr. G astão  lío d ri-

A  ^êVmiSb poíítíca re a liso u  se  
ás í-ã'b eiras p re sid id a  '^ á o ;nosso  
•S'ínigo Jo sé  M a rin h o , m em bro da 
C om issão  D is t rit a l,  que term inou  
ás 21 h oras, acentando se por  

■Sa), depois de resolvid o s d ive rso s  
assuntos, i r  ao D ire to rio  na im  
'm ediata te rça  feifa, o que se fez 
còm  bòín êzito.

' P a r é í i o  d o  T s - i i b a l i s o
D e v e  re a lisa r-se  hoje, em L is  

bôa, no C a is  de Santarém , 1 0 —  
1.“, ás 21 h oras, a p rim e ira  se s
são de pfopagand a do P artid o  do 
T ra b a lh o , devendo u s a i da pala  
v ra  entre outros oradores o n os
so bom am igo Jo sé  do V a le .

Teatro ISccreio PopHÍaj-
T e e m  sido cheios de n ovidades  

‘e stra tiv o s  os espétáculos com  
'qne a 'excelentíssim a em p reza de 
ííste  teatro ab riu  a época de in 
ve rn o . A o  esforço d s  em preza  
tem con co rrid o  o p ú b lico  com os 
sotis ju sto s  aplausos, o que é tu 
do p a ra  se c rê r  que as enchentes  
são certas todas as noites. l ío je  
despedem -se os distintos artistas  
Iz a b e l C osta e A lfre d o  G a s p a r  
que em todos os espétáculos r e 
ceberam  fartos aplausos e que 
h oje pretendem , com núm eros  
novos, fazer um sucesso.

Trafealfios cleiÉ«rr«es
Pêem  corrid o  co n vin e g u a la v e l  

en tu ziasm o  os trabalhos eleito
ra e s  respeitantes a este concelho,  
o que deixa v ê r que o P artid o  
R e p u b lic a n o  P o rtu g u e z j á  aqui 
está p rep ara d o  p a ra  a g ra n d e  lu- 
ta.

F E ê á s i r © »  d e p a B í a í l s â
B re ve m e n te  v irã o  v is it a r  esta 

vila  e ap resen tar se aos seus e le i
tores, os ilu stre s cidadãos d r. J o 
ão T u d e la  e M a n tu l C o rre ia  de 
M elo, deputados do P artid o  R e 
p ub lican o  P o rtu gu ez escolhidos  
pelas com issões d ’este c írcu lo , f i
lia d as no m esm o partido. A  v is i
ta d ’estes ilu stre s co rre lig io n á rio s  
é esperada com anòiedade.

F e a r t o . d e  í m í 8 !s ©

A cu sa d o s do furto de 3 0 0  l i 
tros de m ilho do arm azém  do sr. 
Jo sé  S o ares na m adrugad a de 
sêsta fe ira  passada, foram  prêzos  
n’este mesm o dia João G ou veia,  
tambem conhecido por João R a 
tinho, de 4 0  anos de idade; M a 
nuel L o p e s, de 16 anos, ambos 
d ’esta v ila ; e A nton io  dos San  
tos (o P é E s c u ro ),  de 29 anos, 
n atu ral de B em fica. .0  m eritissi- 
mo ju iz  de direito  arb itrou  a c a 
da um a fiança de 3 0 0  escudos.

IFesías s p o rt iv s s
D e c o rre ra m  com todo o brilho  

as festas sp o rtiva s re a lisa d a s tia 
P ra ç a  da R e p u b lic a  o dom ingo  
passado, conform e noticiám os, 
sendo os prém ios assim  d istrib u i  
dos: nas co rrid a s  de 100 m etros 
P ed ro  d’ A lm e id a , m edalha de 
p rata; S o uza R o sa, d iplona. C o r  
rid as de b icic le te s: H a m le t C a r  
neiro, um  objéto d’ arte; D u a rte  
F ig u e ire d o , diplom a e fita; C a r 
valho d ’O U veira, diplom a. f n H -  
das de 4 0 0  m etros: S ouza R o sa,  
m edalha de prata; C a rv a lh o  d ’ 0  
live ira , diplom a e fita; P ed ro  de 
A lm e id a , diplom a. Lançam ento  
d e-p êzo : Pedro de A lm e id a , um 
objéto d a r t e ;  Jo sé  O nofre, di 
plom a e fita; Jo sé  M . d ’01ive ira . 
diplom a. Saltos em com prim ento  
com balanço: P e d ro  de A lm eid a,  
m edalha de prata; S ouza Rosa. 
diplom a. Saltos etn a ltu ra  com  
balanço: P ed ro  de A lm e id a , m e
dalha de p rata; M acim ian o  da 
S ilv a  e Jo sé  Q uaresm a, prem io e- 
diplom a; Jo sé  O no fre. M anuel 
M oura e P ed ro  de A lm e id a , di 
plom a e fitas.

'Este acto téve lu g a r na séde 
do S p o rt C lu b , realisand o-se em 
setruida um  anim adíssim o baile  
qtie d u ro u  até bastante tarue.

F o i prezo pelas 2 2  horas de
14 do corren te, e solto no dia 15 
afiançado com o term o de identi 
dade, Jo sé  d ’ A lm eid a, (o C ló ló )  
acusado de ter dado nma facada  
em H e rm in io  de B astos Panelas.

« S s E l g í m i e a i á o
E m  au diência de policia corré  

ciotial respondeu no dia 17 do 
corren te Iz a b e l M a ria  Iç a ,  ca sa 
da, de 29  anos de idade, acusa  
da de ofensas corp o raes em M a 
ria da C on ceição , sendo condena  
da em 20 d ias de m u lta a 10 
centavos por dia.

tPiie-aííc
E ’ agora a lab orio sa classe dos 

tra b a lh a d o re s ru ra e s que faz o 
sen «p ie rtie » . com eçando nontem  
a festa ás 9 horas e. devendo te r
m in a r ám anbà á< noite. A ’quela  
hora séguiu o g ran d e cortejo pa
ra o pitoresco alto da A ta la ia  bn- 
de irá  sab o rear os apetitosos far 
neis, volta nd o  ás 20 horas em 
m a rch a «aux flam beatix» acom 
panhada d ’um a banda de m u sica  
com posta de filarm ó n ico s da 1.° 
de D e ze m b ro .

A  b u rrica d a , as b an d eira s, os 
balões venezianos. os ca rro s en
feitados de ban d eira s e v e rd u ra  
e ilum in a d os pro d uzia um efeito  
deslu m b ran te, fechando este v is 
toso co rte jo  a banda da 1.° de 
D e ze m b ro . O  a rra ia l é na prnça
1.° de M aio ende está nm coreto  
ê tiros b a rrsc a  de pren d as ofere

cid a s p á ra  a k erm esse, estando  
enfeitadas a festão e em bandeira  
das todas as ruas que ali vão  
desem bocar.

H o n te m , a co n co rrê n cia  foi 
enorm e tornando se aquela p ra ça  
um recinto acan h ad íssim o.

E  assim  estão, em A ldeg aleg a,  
otim am ente su b stitu íd a s, as fe s
tas re lig io sa s.

5» Ê 5=a jt s á a ©

F o ra m  rem etidos p a ra  ju iz o  
p ó r tran sg ressão  das posturas  
m u nieipaes Jo a q u im  Jo rg e  e J o 
sé M onteiro, d ’esta vila, e R o s a  
M a ria , de S a rilh o s  G ra n d e s; por  

-crim e de furto , João R a tin h o ,  
M a nue l L o p e s  e A ntonio  dos 
Santos; e por agressão, Jo sé  de 
A lm eid a, (o C ló ló ).

IL s s S s  S ^ e S íS o
C om  a sua v a lio sa  colaboração  

com eça ôje a h o n ra r as colunas  
d’ «O  D o rn in g o » o distinto jo r n a 
lista. sr. L u iz  L e itã o . Os artigos  
do nosso novo colab o rad o r são só- 
mente de p ro pa gan d a m orai e e- 
d u cativa .

M a  d e i í á s í c a
F o i m andado a rq u iv a r o p ro 

cesso do nosso am igo F ra n c is c o  
G e rm an o  da C o sta, e stim ad íssi
mo asp ira n te  de finanças d ’est« 
concelho, devendo agora re ce b e r  
os vencim entos em d iv id a  e ser 
reintegrad o  te rça  ou quarta feira.

M a is um a vez os m astins le* 
va ra m  com a b iq u e ira  da. bota na  
agu çad a dentuça.

C i a s s e s  H l  sita s
N o dia 20 re a lisa r-se  h t  um a  

reuniào d e-a ssem b léia  g e r a l n ’ es- 
ta associação, ficando p a ra  o dia 
seguinte se n ’ c-ste nao com p are
c e r  núm ero suficiente.

Â N 4J N G I 0 S

A  C a m a r a  M u n i c i p a l  d o  
c o n c e l h o  d e  A l d e g a l e g a  
d o  R i b a t e j o  f a z  p ú b l i c o  
q u e  n o  d i a  9  d e  N o v e m b r o  
p d a s  1 2  h o r a s  s e  h ã o  d e  
a r r e m a t a r  e m  h a s t a  p ú b l i 
c a  a  q u e m  m a i o r  l a n ç o  0 ‘  
í e r e c e r  o s  s e g u i n t e s  i m p o s 
t o s  i n  d i r é t o s  e  r e n d a s  p a 
r a  o  f u t u r o  a n o  1 9 1 4 :  

— I m p o s t o  d o  v i n h o  n ’e s -  
t a  v i l a .  

— I m p o s t o  d o  v i n h o  e  
c a r n e s  e m  G a n h a .  

— I m p o s t o  d o  v i n h o  e m  
S a r i l h o s  G r a n d e s .  

— I m p o s t o  n a s  c a r n e s  
d e  v a c a ,  c h i b a t o  e  c a r n e i 
r o  n ’e s t a  v i l a .  

— I m p o s t o  n o  t o u c i n h o  
f r e s c o  e  s a l g a d o  e  c a r n e s  
d e  p o r c o  n ’e s t a  v i l a .  

— I m p o s t o  n o  t r i g o ,  m i -  
I h o ,  c e n t e i o ,  p ã o  c o s i d o ,  
f a r i n h a  e s p o a d a  e  n o  t o u -  
■ c i n h o  f r e s c o  e  s a l g a d o  e  
c a r n e  d e  p o r c o  e m  S a r i 
l h o s  G r a n d e s .  

— I m p o s t o  n o  t r i g o ,  m i 
l h o ,  c e n t e i o ,  p ã o  c o s i d o ,  
f a r i n h a  e s p o a d a  e  r o l ã o  
e m  C a n h a .  

— I m p o r t o  n o  t r i g o ,  m i 
l h o ,  c e n t e i o ,  p ã o  c o s i d o ,  
f a r i n h a  e s p o a d a  e  r o l ã o  
n ’e s t a  v i l a .  

— R e n d i m e n t o  d o  g u i n 
d a s t e  e  t e r r e n o s  j u n t o  a o  
C a e s  d e s t a  v i l a ,

*— R e n d a  d o  M a t a d o u r o .  
— R e n d a  d o  t a l h o  m u n i 

c i p a l .  
A s  c o n d i ç õ e s  e s t ã o  p a 

t e n t e s  n a ; S e c r e t a r i a  d a  
C a m a r a .  

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o .  
i 5 d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 3 .

O secretario da camara interino

Domingos Tavares Móra.

EDITAL
A  C a m a r a  M u n i c i p a l  d o  

c o n c e l h o  d e  A l d e g a l e g a  
d o  R i b a t e j o  f a z  p ú b l i c o  q n e  
r e c e b e  p r o p o s t a s  e m  c a r 
t a  f e c h a d a  a t é  a o  d i a  6  d e  
n o v e m b r o  p a r a  a d j u d i c a 
ç ã o  d o s  s e g u i n t e s  f o r n e c i 
m e n t o s  p a r a  o  f u t u r o  a n o  
1-914:  

— I l u m i n a ç ã o  p ú b l i c a  e m  
C a n h a .  

'— I l u m i n a ç ã o  p ú b l i c a  e m  
S a r i l h o s  G r a n d e s .  

— T r a b a l h o s  d e  c a l c e t a 
m e n t o .  

— F o r n e c i m e n t o  d e  f a v a  
p a r a  o  g a d o  d a  l i m p e z a  
p ú b l i c a .  

— F e r r a g e n s  p a r a  o  g a 
d o  d a  l i m p e z a  p ú b l i c .  

-— P u b l i c a ç ã o  d e  a n ú n 
c i o s  e  m a i s  a c t o s  o f i c i a e s  
d o  m u n i c i p i o .  

— M a t e r i a e s  p a r a  o b r a s  
m u n i e i p a e s ,  l i m p e z a  e  d e s -  
i n f é ç ã o  a  s a b e r :  

— A l v a i a d e  m a r c a  « E l e 
f a n t e  A  A » ;  C i m e n t o  m a r 
r a -  « A g u i a »  a  f ô g o ;  O l e o  
d e  l i n h a ç a  d e  i . a q u a l i d a 
d e ;  A g u a r a z  n a c i o n a l ;  A l -  
m a g r e  i n g l e z ;  V e r d e  « I m 
p e r i a l » ;  S e c a n t e  f r a n c e z ;  
F e Z e s  d ’o u r o ;  A z u l  « U l t r a 
m a r i n o » ;  A z a r c ã o ;  T i n t a s  
p r e p a r a d a s  d e  q u a l q u e r  
c ô r ;  P e t r o l e o  a m e r i c a n o ;  
L e n t i s c o  p a r a  v a s s o u r a s ;  
C l o r e t o  d e  c a l  i n g l e z ;  L a 
t a s  v a z i a s  d e  p e t r o l e o ;  L a 
t a s  V a z i a s  c o m  p a t i i h a s  e  
a r c o s  d e . f e r r o ;  P e d r a  b a 
s a l t o  p a r a  c a l ç a d a s ;  A l v e 
n a r i a  e  a l m a r á s ;  S u b l i m a 
d o  c o r r o s i v o ;  A c i d o  f é n i c o ;  
F o r m o l ;  C a l  e m  p ó ;  C a i  
p a r a  e s t u q u e s .  

A s  c o n d i ç õ e s  a c h a m - s e  
p a t e n t e s  n a  S e c r e t a r i a  d a  
C a m a r a .  

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,
i 5 d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 3 .

O secretario da camara interino

Domingos Tavares Móra.

A N U I s T C I O

( i . a pssfeilcaçS®)

N o  d i a  2 6  d o  c o r r e n t e ,  
p e l a s  12  h o r a s ,  á  p o r t a  d o  
t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e s t a  c o -  
m a r c a s s i t u a d o  á  r u a  d o

C a e s ,  d e s t a  v i l a ,  v a i  á pra* 
ç a ,  p a r a  s e r  a r r e m a t a d o  
p o r  q u e m  m a i o r  preço o- 
f e r e c e r ,  a c i m a  d o  v a l o r  da 
a v a l i a ç ã o ,  p a r a  pagamen
t o  d a  e z e c u ç ã o  por custas 
q u e  o  M i n i s t é r i o  Público 
m o v e  n e s t e  j u i z o  contra 
A n a  Eugenia, o  seguinte: 

O  d i r e i t o  e a ç ã o  que a 
e z e c u t a d a  t e m ,  o u  seja a 
q u a r t a  p a r t e ,  d e p o i s  d a  
a b a t i d a  a  t e r ç a  d a  meação 
q u e  a  f a l e c i d a  Eugenia 
G e r m a n a ,  m ã e  d a  mesma 
e z e c u t a d a ,  d e i x o u  a seu 
f i l h o  J o a q u i m ,  num p r e «  
d i o  s i t u a d o  e m  S a r i l h o s  
P e q u e n o s ,  f r e g u e z i a  e con
c e l h o  d a  M o i t a ,  q u e  s e  
c o m p õ e  d e  c a s a s  terreas 
e  r e s p é t i v o  p á t e o ,  a v a l i a 
d o  e m  4 0 $ 0 0 .

P o r  e s t e  a n u n c i o  s ã o  ci
t a d o s  q u a i s q u e r  c r é d o r e s  
i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á 
p r a ç a  a  f i m  d e  d e d u z i r e m  
o s  s e u s  d i r e i t o s ,

A l d e g a l e g a ,  i3 doutu» 
b r o  d e  1 9 1 3 .

O E scriv ã o

Joao Frederico de B rilo  
Figueirôa Jun io r .

V e rifiq u e i a ezatidSo:

O  Juiz de Direito

Mendes de Oliveira„

A . 3s r x j i s r c i o

(8.® pa&12caçao)

No dia 19 do corrente, 
p e l a s  12 horas, á porta do 
t r i b u n a l  j u d i c i a l  desta co
m a r c a ,  s i t o  n a  rua do Ca
e s ,  d’esta v i l a ,  se ha de 
v e n d e r  em hasta pública, 
por metade do valor da 
a v a l i a ç ã o ,  o  predio abaixo 
d e s c r i t o  e  confrontado pe
n h o r a d o  na ezecução ipo- 
t e c a r i a  que a Companhia 
G e r a l  do Credito Predial 
P o r t u g u e z ,  move no juizo 
d e  d i r e i t o  d a  sêsta vara cí
v e l  d a  c o m a r c a  de Lisbôa 
c o n t r a  os herdeiros de 
D o m  A n t o n i o  L u i z  Pereira 
C o u t i n h o ,  que f o i  de Alco
c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ,  re
p r e s e n t a d o  por D o m  João 
P a c h e c o  P e r e i r a  Coutinho 
e  m u l h e r  Dona M a r i a  Mar
g a r i d a  C a r v a l h o  de Lacer
d a  C a s t e l o  B r a n c o ;  Dona 
M a r i a  José d a  Graça Pe
r e i r a  Coutinho e marido 
J o ã o  Antonio Faco Viana, 
D o m  A n t o n i o  Xavier Pe
r e i r a  Coutinho e mulher 
D o n a  M a r i a  do Rozario A- 
breu Pereira Coutinho, Je- 
r ó n i m o  P e r e i r a  Coutinho 
P a c h e c o  de S o u z a ,  viuvo, 
D o n a  M a r i a  da Madre De
u s  P e r e i r a  Coutinho, viu
v a ,  Dom Antonio Xavier



P e r e i r a  C o u t i n h o  e  m u - j p e l o  f u n d a m e n t o  d o  n . °  6
l h e r  D o n a  M a r i a  I z a b e l  P e 
r e i r a  C o u t i n h o ;  D o m  P e 
d r o  P e r e i r a  C o u t i n h o  e  
m u l h e r  D o n a  M a r i a  d o  R o 
z a r i o  . C a s t a n h e i r a  P e r e i r a  
C o u t i n h o  e  J o s é  X v a i e r  
V e l a s q u e s  C e l e s t i n o  S o a 
r e s  e  m u l h e r  D o n a  A n a  
C a i o l a  C e l e s t i n o  S o a r e s  e  
p a r a  p a g a m e n t o  d a  q u a n 
t i a  e z e q u e n d a  d e  v i n t e  e  
u m  c o n t o s ,  o i t o i c e n t o s  e  
q u a r e n t a  e  d o i s  m i l  e s c u 
d o s  e  n o v e n t a  e  q u a t r o  
c e n t a v o s ,  j u r o s  e  c u s t a s  d a  
r e f e r i d a  e z e c u ç ã o .  P r e d i o  
a  v e n d e r  p o r  m e t a d e  d a  a -  
v a l i a ç ã o .  U m  p r a s o  f o r e i r o  
d e  d o i s  e s c u d o s  a n u a e s  i m 
p o s t o  n u m a  m a r i n h a  d e 
n o m i n a d a  S A R A I V A  s i t u a 
d a  n o  R i o  d a s  E n g u i a s  li
m i t e  d a .  R i b e i r a  d a  C o n 
c e i ç ã o  , f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e  d ’e s t a  c o m a r c a ,  3 
c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  e  p o 
e n t e  c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s  
s u l  c o m  J o ã o  F a c o  V i a n a  e  
n a s c e n t e  c o m  e s t e i r o  p ú  
b l i c o ,  v a e  á  p r a ç a ,  a b a t i d o  
o  v a l o r  d o  f ò r o ,  e m  m e t a 
d e  d o  s e u  v a l o r  n a  i m p o r 
t a n c i a  d e  s e t e c e n t o s  e  c i n 
c o e n t a  e s c u d o s  e  s e s s e n t a  
e  q u a t r o  c e n t a v o s .  P o r  e s 
t e  a n u n c i o  s ã o  c i t a d o s  
q u a e s q u e r  c r e d o r e s  i n c e r 
t o s  a  f i m  d e  d e d u z i r e m  o s  
s e u s  d i r e i t o s  n o s  t e r m a s  
d o  a r t i g o  8 4 4  n . °  1 d o  C ó  
d i g o  d o  P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
4  d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 3  e  
t r e z e ,
V e rifiq u e i a ezatidSo:

O Juiz de Direito

.'M cn des de Oliveira.
O E scrivão  do i.» oficio

d o  a r t i g o  4 d o  D e c r e t o  
d e  3 d e  n o v e m b r o  d e  1 9 1 0 .

A  s e n t e n ç a  f o i  d e v i d a 
m e n t e  i n t i m a d a  e  t r a n s i t o u  
e m  j u l g a d o .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a - T e -  
j o  4  d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 3 .

o  E S C R IV Ã O

substituto interino do 2.0 oficio

Augusto Guerreiro da Fon
seca.

V erifiquei a ezatidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Mendes de Oliveira.

F A Z E N D A S
A r r e n d a m - s e  n o  s i t i o  d o  

E s t e v a l .  T r a t a - s e  c o m  J >sé  
d a  S i l v a  M a n h o z o .  —  A l d e 
g a l e g a .  ,

V E N D E M - S E  3 c a r r o ç a s :  i 
p a r a  b u r r o ,  o u t r a  p a r a  m u 
a r  e  o u t r a  p a r a  p a r e l h a .

T r a t a - s e  c o m  S e b a s t i ã o  
L e a l  d a  G a m a ,  n ’ e s t a  v i l a .

F A Z E N D A .  —  V e n d e -  
s e ,  u m a ,  p e q u e n a ,  c o m p o s 
t a  d e  v i n h a  e  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  n a  C o v a  d a  L o 
b a .  T r a t a - s e  c o m  E u g ê n i o  
A n d r é  d o s  S a n t o s ,  n ’e s t a  
v i l a .

A - N U - N C I O

( 5S.a |>asbI5e a ç ã o )

N o  d i a  1 9  d o  c o r r e n t e  
m e z  d e  o u t u b r o ,  p e l a s  1 
h o r a s ,  á  p o r t a  d a  c a s a  q u e  
s e r v i u  d e  r e s i d e n c i a  d e  L a u 
r a  d e  S o u z a  F e r r a  R o d r i  
g u e s ,  f . i l e e i d a  e  c ' á s n d a  q u  
f o i  c o m  F i a n : i s c o  J o s é  R o 
d r i g u e s ,  r e s i d e n t e  r / e s t a  v i 
l a ,  s e  h a  d e  p r o c e d e r  á  a r 
r e m a t a ç ã o  e m  h a s t a  p ú b l i  
c a  p e l a  s e g u n d a  v e z  d o s  
m ó v e i s  s e g u i n t e s :  B e n s  e 
m ó v e i s  q u e  v ã o  á  p r a ç a  
p e l a  s e g u n d a  v e z  —  3 t o 
n e i s  q u e  v ã o  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  1 2 6 $ .  U m a  t e r ç a ]  
p a r t e  i n d i v i s a ,  d e  8  t o n e i s  
p a r a  8 6  p i p a s  d e  v i n h o ,  c u 

j a  t e r ç a  p a r t e  v a e  á  p r a ç a
i ALDEGALEGAno vaínr dei73$73.4. u.™t e r ç a  p a r t e  i n d i v i s a  d  u m a  

c a l d e i r a  p a r a  d i s t i l a ç ã o  d e  
a g u a r d e n t e ,  c u j a  t e r ç a  p a r 
t e  v a e  á  p .  a ç a  n o  v a l o r  d e  
4 2 $ .  U m a  t e r ç a  p a r t e  i n d i 
v i s a  d  u m  a  b o m b a  d e  a d é -  
g a ,  c u j a  t e r ç a  p a r t e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  4 $ 2 0 .  
U m  b u r r o ,  u m a  c a r r o ç a  e  
a r r e i o s ,  q u e  v ã o  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  3 i í $5o  N o  d i a  
d o i s  d e  n o v e m b r o  p r o c i m o .  
p e l a s  1 2  l i o r a s ,  á  p o r t a  d o  
t r i b u n a l  j u d i c i a l  d ’ e s t á  c o  
m a r c a  s e  h a  d e  p r o c e d e r á

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

E N S I N O  P A R T I C U L A R
P r o f e s s o r  d i p l o m a d o ,  a -  

d o t a n d o  o s  m a i s  m o d e r 
n o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o ,  
l e c i o n a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  
e m  s u a  c a s a  o u  e m  c a s a  
d o s  p r o p r i o s  a l u n o s .

T r a t a - s e  n o  O t é l  R e p u 
b l i c a ,  . d e s d e  a s  1 4  a t é  á s  
19 h o r a s .

A N U N C IO

a r r e m a t a ç ã o  e m  h a s t a  p ú 
b l i c a  d o s  s e g u i n t e s  b e n s  
i m o b i l i á r i o s  p e r t e n c e n t e s  
a o  r e f e r i d o  c a s a l ,  e  q u é  
v o l t a m  á  p r a ç a  p e l a  s e g u n 
d a  v e z .  B e n s  i m o b i l i á r i o s  a  
v e n d e r — O  p r e d i o  r ú s t i c o  
s i t o  n o  E s t e v a l  l i m i t e  d ’e s -  
t a  f r e g u e z i a  e  c o m a r c a  d e  
A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
q u e  s e  c o m p õ e  d e  c a s a s  
p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r r a s  
d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e - a r -  
v o r e s  d e  f r u t o ,  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  c o m  c a m i n h o  
p ú b l i c o ,  s u l  c o m  e s t r a d a  
p ú b l i c a ,  J o s é  P e r e i r a  M a c o -  
v i o  e  A n t o n i o  B a r b o s a ,  
n a s c e n t e  c o m  J o s é  P e r e i r a  
M a c o v i o  e  p o e n t e  c o m  J o 
s é  M a r i a  d e  B a s t o s  P a n e l a s  
e  A n t o n i o  B a r b o s a .  E '  f o r 
m a d o  p o r  3 g l e b a s ,  d u a s  
d a s  q u a e s  e s t ã o  o n o r a d a s  
c o m  o  l e g a d o  p i o  d e  c i n c o  
c e n t a v o s  e  v a e  á  p r a ç a  n o ,  

d e  9 0 9 S 3 0 .  U m  p r e -  
J i o  r ú s t i c o ,  n o  s i t i o  d o  P i 
n h e i r o  o u  F o r ç a ,  d a  d i t a  
f r e g u e z i a  e  c o m a r c a ,  c o m 
p o s t o  d e  c a s a s  p a r a  a r r e 
c a d a ç ã o ,  p ô ç o  e  t e r r a s  d e  
s e m e a d u r a ,  a  c o n f r o n t a r  
d o  n o r t e  c o m  e s t r a d a  p ú 
b l i c a ,  b e m  c o m o  d o  n a s 
c e n t e ,  ^u l  c o m  h e r d e i r o s  d e  
J o s é  d ’ A l m e i d a  C r u z  e  p o 
e n t e  c o m  o  l a r g o  d a  F o r 
c a ;  p a r t e  d ’e s t e  p r e d i o  é  
l i v r e  e  p a r t e  é  f o r e i r o  á  
C a m a r a  M u n i c i p a l  d ’e s t e  

o n c é l h o  e m  o i t e n t a  e  u m  
c e n t a v o s  a n u a e s  c o m  l a u 
d e m i o  d e  q u a r e n t e n a ,  q u e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
6 8  $ 9 9  4- O  d i r e i t o  e  a ç ã o  
a  u m a  t e r ç a  p a r t e ,  i n d i v i 
s a ,  d u m a  a d é g a  s i t a  n o  b ê -  
c o  d o  R ô l o ,  d e s t a  v i l a ,  a 
c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  e  n a s -  

e n t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  J o 
s é  R o d r i g u e s ,  s u l  c o m  o  
B ê c o ,  p o e n t e  c o m  J o s é  M a 
r i a  V i n t e m ,  c u j o  d i r e i t o  e  
a ç ã o  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  
d e  d u z e n t o s  e  t r i n t a  e  t r e z  
e s c u d o s  e  t r i n t a  e  t r e z  
c e n t a v o s  e  q u a t r o  m i l e s s i -

O Juiz de D ireireito

Mendes de Oliveira.

O Escrivão do i.® oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

Jo ã o  C a rlo s  das B a rre ira s -  
n e g o c i a n t e  d e  azeites superiores»  
eereaes, b ô rra s de v in h o  com  l i 
quido (co m p ra  se d ’esíe artigo  
desde um  litro  até á m a io r q u a n 
tid ade). A c e ita  negocios de p ro n 
to p a g a m e n t o  R u a  do N o rte. n.° 
2 0 - A L D E G A L E G A .  64 t

R A P A Z , sabendo lerf 
precisa-se para aprender ó 
oficio de funileiro. N'esía  
redação se diç.

BICIÍLETAS
V e n d e m - s e  b a r a t a s .  T r a 

t a - s e  c o m  L u c i a n o  F o r t u 
n a t o  d a  C o s t a ,  r u a  d o  C a e s  
— A l d e g a l e g a .

8 2 S P O G . 4 6 S S 3 A
V e n d e  se, d s um cano, fôgo 

ce n tra l e ca lib re  16. com  pouco  
uso e em boas condições. N ’esta  

redação se d iz.

19 i m E  PENSAM EM T8

1. E. IE 1Í11ÕMJ PEREIRA 
JULGAR DEUS

í  rabaího òe alta íranscenbencia íilosòíica
A verdade, a rnzao e a cieacia esmagando os pre- 

coEceiíos bíblicos e os dogmas absurdos 
das religiões qmie tèem doiasitsado o 

uiuiido e estravado o progresso

*4 lu^ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS  
D i v a g a n d o O n d e  p r i n c i p i a  e o n d e  a c a b a  Deus —  A 
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  da 
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  crimese o 
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A B i b l i a  é o 
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  do Deus da 
G u e r r a  —  E u r e c h i - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  ao 
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  — F i l o s o f a n d o  —  Filosofan
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e r e l i g i õ e s —  Autos de fé, 
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e a s s a s s i n o s  em n o m e  de Deus 

c r i s t ã o  —  A s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  do E s t a d o
O livro  é dedicado so eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran ;e propagandista re 
publicano DR. M A G A L H A E F  L IM A . Gráo-M estre da Maçonaria Portugue* 
Zr,, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

2 0 0  REIS
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é dedi
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !

( S . a p u b l i c a ç ã o )

Por s e n t e n ç a  d e  14 d e  
a g o s t o  d e  1 9 1 3 ,  p r o f e r i d a  
n o s  a u t o s  e i v e i s  d ’a ç ã o  d e  
d i v o r c i o  l e t i g i o s o  q u e  D  
B e a t r i z  d o s  S a n t o s  C a l a d o  
A m a r a l  m o v e u  c o n t r a  J o 
s é  d o s  S a n t o s  A m a r a l ,  f o i  
j u l g a d a  p r o c e d e n t e  e p r o 
v a d a  a  d i t a  a ç ã o  e  a u t o r i -  
sado 0 d i V o r c i b  r e q u e r i d o

m o s  (233333,4) . T o d o s  e s - j  
t e s  b e n s  f o r a m  s e p a r a d o s  
p e l o  r e s p e t i v o  c o n s e l h o  d e  
f a m i l i a ,  p a r a  p a g a m e n t o  
d o  p a s s i v o  d e s c r i t o  e  a p r o 
v a d o  n o  r e f e r i d o  i n v e n t a 
r i o  o r f a n o l ó g i c o  a  q u e  n ’e s -  
t e  j u i z o  e  p e l o  c a r t o r i o  d o  
i . °  o f i c i a  s e  p r o c e d e  p o r  ó -  
b i t o  d a  r e f e r i d a  L a u r a  d e  
S o u z a  F e r r a  R o d r i g u e s ,  c a 
s a d a  q u e  f o i  d ’e s t a  v i l a  e  
e m  q u e  é  c a b e ç a  d e  c a s a l  
o  v i u v o  d a q u e l a  F r a n c i s c o  
J o s é  R o d r i g u e s .  A  c o n l r i - '  
b u i ç ã o  p o r  t i t u l o  o n o r o s o  
s e r á  p a g a  p o r  i n t e i r o  p e l o  
a r r e m a t a n t e .  P e l o  p r e s e n 
t e  e d i t a ]  e  a n u n c i o  s ã o  c i t a 
d o s  q u a e s q u e r  c r e d o r e s  i n 
c e r t o s  a  f i m  d e  d e d u z i r  o s  
s e u s  d i r e i t o s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
4  d e  o u t u b r o  d e  1 g  13 e  
t r e z e .
Verifiquei a ezatidSo;

V  venda em todas as Livrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a ,  ou grandes en
c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a  —  J ô g o  d a  Bola — OBIDOS.o

0  BARATEIRO
A. BATISTA

N e s t e  n o v o  estabelecimento en
c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  pelos preços 
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  Móveis di
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  relogios 
e  . g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e a pron
t o  p a g a m e n t o  c o m  grandes descon

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 com duas 
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  33 centavos.

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  Retrozeiro, Mer*» 
c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  qualidades.

ALFAIATARIA E CAMISAR1A
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O D O M IN G O

CAZA COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

0.4 CATAJLOGOS G ilAT IS

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
A l iE S M E E Ã

CASA COMERCIAI
==* DE

J O Ã O  S O A R E I S
zfyLenstr-uôso sortimento de íaçendas 

de lã e algodão. Colossal bovneeimenlo de ohapéos para 
homem e eriança em iodas as medidas

í t i i i n .
Assim  se intitula o décim o volume 

d’esta «biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. princip.ilm ente, das re 
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tt rn sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
As cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redem ção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos— A  evocação dos m ortos—A  
arte talismânica no am or— A  lingua
gem das flò re s— A  adivinhação em a- 
m or—A  astrologia e o am or— Os so
nhos e o amor—-A  musica e a dança
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  ?e acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em iiie  Laurent e 
Paulo N a g o u r— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su 
cesso tão legitim o como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro , em Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem-se, pelo co rreio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

Artigos diversos de F A N Q U E I R O  e R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

SHua c/Zlmiranle &andido dos jQeis 
% —  f&r-aça da fFlepubliea —  %

A L D E G A L E G A
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A EVOLUÇÃO GERAL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Ed u caçro Moderna», E V O L U Ç Ã O  

G E R A L . DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
Le B on, «O homem e as sociedades», publicada em 1881, edição inteira
mente esgotada.

Sabe-se que no com eço da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são consiituidos por uma simples célula extremamente pequena, e 
que, p o r efeito de metamorfozes insensíveis, esta célula transforma-se den
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transform a
ções, que separam os dois termos extremos da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender como este poude derivar-se d ’aquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi p re 
ciso rem odelar em harmonia com a ciência contemponmea, estudam-se as 
aludida? transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da obra, para se apreciar a sua im portan- 
cia.

U v r o  p ris n e iro
PRELIMINARES

Lim ite e valor dos nos-

G R E G O R I O  G il—
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a j n e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RUA. DA P R A Ç A —18
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COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da casa a d c o c j k  t V  c . a e concessionário em P ortu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.

NOVO M UNDO

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 $ o o o  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .
R. D ia rio  de Noticias, gS  

L I S B O A

Capitulo 1=0  U niverso. 
» 1 I = A  Matéria.
» 111 — As forças.
» IV  =  Leis do

mento das coisas.
desenvolvi-

Capitulo V= 
sos conhecim entos. 

Capitulo V I = A  prim eira 
as causas.

de todas

I^ iv ro  § eguas <1 o
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I= O rg an isa ção  da matéria 
—  A vida.

Capitulo H =D esorgnnisação e c irc u 
lação da m orteria— A  morte. 

Capitulo Ill= O r ig e m  e sucessão dos 
seres. t

Capitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. - 

Capitulo V = O s  antepassados do ho
mem.

V o lu m e s p u b lic a d o s
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Araon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO  C R E IO  E M  D E U S , p o r Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V I I — A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r M ichaud d’Hu- 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B úçhner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  v O  P A R T O ,  p o r Pierre Saintyves.
X — O A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , por Em ile Laurente e Paul 

Nagour.
X I —P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo M olinári.
X I I — S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , por José P rat e A nstides 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A , p o r José Gustavo L e  Bon.

Preço de cada liv ro : brochado, 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A ’ 
venda em todas as L ivrarias e agentes das províncias. Remettem se. pelo 
co rreio , mediante a sua im portancia. E xtrang eiro . accresce o porte e re
gisto. Pedidos á « Livraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, 44 — 
L IS B O A .

A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais p ro m 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en.-ontram sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarios M arques, é portanto, util 
em todas :s  casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. ípelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R» 
de S. Bento, 2 i6 -B = L is b ô a .

--- o s c * ----

m  ALDEGALEGA

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
maior rapidez e perfeita ezecu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns, 0%  

Ifáturas, prospétos, progra-

mas, participações diversas, c ir
culares, livros, papel comer
cial, rótulos para expediente dã 

farmácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro , prata, bronze e cobre.
Encarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição e impressão bc jornaes cm íobos os íormaíos para 0 queí em maíeriaí sufi
ciente c maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126
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